Governo descumpre acordo com Arthur Lira e vistos para americanos, canadenses e australianos passam a ser exigidos na próxima terça-feira

No plenário da Câmara dos Deputados uma promessa feita pelo governo e não cumprida até o momento já está gerando repercussões internacionais. Na sessão do dia 27 de março, o presidente da casa, Arthur Lira, conduziu uma votação sobre a exigência de vistos para americanos, canadenses e australianos, que entraria em vigor em 10 de abril de 2024. Em discussão estava um projeto de decreto legislativo (PDL 140/23) para anular o decreto governamental que instituía essa medida.

Durante o debate, o vice-líder do governo, deputado Alencar Santana (PT/SP), assegurou que uma nova medida seria editada, prorrogando a exigência de vistos para abril de 2025. Diante dessa afirmação, Arthur Lira optou por não submeter o projeto de decreto legislativo à votação, confiando na palavra do governo.

Entretanto, apesar da promessa verbal, até o momento o governo não cumpriu o acordo e não publicou o novo decreto. Com isso, a partir de terça-feira, os cidadãos americanos, canadenses e australianos enfrentarão a imposição de vistos para entrar no país.

O descumprimento do acordo firmado no plenário da Câmara dos Deputados está gerando uma tensão nos bastidores. O governo tem apenas dois dias para honrar o compromisso e editar o novo decreto, evitando assim grandes impactos no turismo. A janela para a ação está se fechando rapidamente, e o governo precisa agir com celeridade para evitar consequências indesejadas.
